
 

 

MEMÓRIA DA 17ª REUNIÃO DA CTGI, CONJUNTA COM AS DEMAIS CÂMARAS TÉCNICAS: CTEA, 

CTPA, CTMH e CTAS - GESTÃO 2023-2025 

DATA: 20/06/2024 HORÁRIO: 09h00 
LOCAL: Plataforma 

Teams 

LISTA DE PRESENÇA 

Nome Entidade Câmara Técnica 

Wolney Castilho IPT CTPA 

Gerson Salviano  IPT CTGI e CTMH 

Paulo Ugolini Centro de vigilância sanitária CTMH  

Ivan Shirahama PM de São Paulo CTGI 

Elaine Colin PM de Santo André  CTEA 

Natacha Nakamura PM de Suzano CTGI 

Sergio Marçon PM de São Bernardo do Campo CTGI e CTMH 

Leandro Almeida PM de Itaquaquecetuba CTEA 

Bruna Araujo PM de Itaquaquecetuba CTMH 

Camila Arantes  UFABC CTEA 

Paula Ciminelli UFABC CTEA 

Melissa Graciosa UFABC CTGI e CTMH 

Letícia Trombeta UNIFESP CTPA 

Francisca Adalgisa APU CTEA 

JUSTIFICATIVAS DE AUSÊNCIA 

Gilson Guimarães CETESB CTGI 

Silene Baptistelli SABESP CTGI 

Marta Marcondes Universidade Municipal de São Caetano do Sul CTGI e CTMH 

CONVIDADOS 

Nome Entidade 

Larissa Silva FABHAT 

Fernanda Fabretti Fundação Ezute/FABHAT 

Carlos Eduardo DAEE 

Rodrigo Martins  PM de São Paulo 

Noel Lima PM de Ferraz de Vasconcelos 

Felipe Rocha  PM de Osasco  

Roberto Hammerle ADDA Consultoria 

Fátima Oliveira Suinã – Instituto Socioambiental 

Bruna Maria Suinã – Instituto Socioambiental 

Alessandra Souza Suinã – Instituto Socioambiental 

Marco  UFABC 

Marcella Carmona  

Yolanda Racanelli  

Nicole Del Busso  

Angela  



 

 

1. Abertura 

Camila Arantes, coordenadora da CTGI, iniciou a reunião às 9h10 com a apresentação da pauta 
a seguir: 

• Aprovação da memória da reunião anterior;  
• Discussão sobre análise dos projetos 4, 5 e 6. 
 

Fernanda (FABHAT) apresenta a memória que após ajustes foi aprovada. 

Larissa informa que devido a agenda dos analistas foi invertida a ordem das apresentações e o 
primeiro projeto que será apresentado será o 6 da PM de Mogi das Cruzes, seguido do 5 da PM 
de Salesópolis e por último o 4 do Suinã – Instituto Socioambiental. 

Wolney (IPT) sugere a inclusão de um critério de análise referente a verificação de não 
atendimento de domicílios e edificações em obras de implantação de rede coletora de esgoto, 
visando a efetividade do desenvolvimento dos projetos. Camila informa que a planilha de análise 
não deve conter especificidades de um tipo de projeto e sugere que a questão seja discutida 
para elaboração de modelo de TR. 

2. Apresentações 

Projeto 06 – PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGI DAS CRUZES – CRIAÇÃO E IMPLANTAÇÃO DO 

PARQUE LINEAR DE JUNDIAPEBA - RIO JUNDIAÍ 

Analistas: Wolney Castilho (IPT), Leandro Almeida (PM de Itaquaquecetuba) e Francisca Adalgisa 

(APU) 

Apresentação: Leandro Almeida (PM de Itaquaquecetuba) 

Principais observações referentes ao projeto: 

No item diagnóstico e justificativa deve apresentar de maneira objetiva a situação problema que 
a proposta visa resolver baseando-se em dados quantitativos e/ou qualitativos, deve esclarecer 
se a área/objeto da solicitação está regular quanto a  questão fundiária, rever o enquadramento 
do projeto e apresentar os benefícios mensuráveis e as consequências da sua não realização; no 
item área de estudo deve detalhar melhor quais os lotes do parque serão implantados, além de 
apresentar uma figura com núcleo habitacional inserido na bacia de contribuição; quanto a 
abordagem social deve esclarecer como será realizada; tomador deve indicar referências para a 
metodologia e demais propostas, como por exemplo, qual foi a base para seleção das espécies, 
como foi alcançado a quantidade de mudas pretendidas para o plantio no perímetro pretendido 
etc.; é preciso adequar o item equipe técnica de acordo com modelo disponível na Deliberação 
CBH-AT nº 175/24; rever o item metas, ações e indicadores; ajustar o item produtos e resultados 
esperados após correção do enquadramento; apresentar estratégias de sustentabilidade, 
adequar planilha orçamentária apresentando itens e subitens e corrigindo as referências de 
preços; e adequar o cronograma físico-financeiro. 

Gerson (IPT) destaca as seguintes complementações que tomador deve apresentar: na área de 

trabalho deve acrescentar uma figura com núcleo habitacional inserido na bacia de contribuição; 

no primeiro parágrafo da página 7  tomador cita que a implantação do parque visa evitar os 

riscos de enchentes nas áreas ocupadas, porém, deve substituir o termo” evitando" por 



 

 

"minimizando", pois o núcleo ao que parece, está em uma área de inundação do rio Jundiaí; e 

deve citar a fonte do trabalho do Instituto Geológico citado na página 7.  

Encaminhamento: necessidade de complementações. 

Projeto 05 – PREFEITURA MUNICIPAL DE SALESÓPOLIS – DIAGNÓSTICO SOCIOAMBIENTAL E 

ELABORAÇÃO DE PROJETOS BÁSICOS/EXECUTIVOS PARA A RESTAURAÇÃO DAS SUB-BACIAS 

DE AFLUENTES DO RIO TIETÊ, NA REGIÃO DE CABECEIRAS (APRM-ATC) NO MUNICÍPIO DE 

SALESÓPOLIS-SP 

Analistas: Gilberto Mendonça (DAEE), Noel Lima (PM de Ferraz de Vasconcelos) e Letícia 

Trombeta (UNIFESP) 

Apresentação: Noel Lima (PM de Ferraz de Vasconcelos)  

Principais observações referentes ao projeto: 

No item apresentação institucional do proponente, tomador deve identificar empreendimentos 

anteriores indicados ao FEHIDRO e detalhar a situação atual em que se encontram; deve rever 

o item área de estudo, detalhando a quantidade de propriedades rurais envolvidas nas sub-

bacias prioritárias; ajustar o item população atendida apresentando apenas a população 

diretamente beneficiada; quanto ao item metodologia, antes de iniciar o processo de 

comunicação com a população é preciso  realizar uma análise das sub-bacias prioritárias a partir 

do levantamento de dados para melhor conhecimento do território, para divulgação através do 

meios propostos deve prever uma conversa mais próxima com os proprietários rurais, é 

necessário detalhar quais documentos a contratada deverá apresentar sobre os projetos 

executivos  e quais normativas devem ser seguidas; é preciso rever o item equipe técnica; ajustar 

as metas de acordo com modelo disponível na Deliberação CBH-AT nº 175/24; rever o item que 

se refere aos produtos; detalhar no item estratégia de sustentabilidade como será a implantação 

dos projetos desenvolvidos pela prefeitura; e ajustar planilha orçamentária detalhando em itens 

e subitens, unidade/quantidade e apresentar referência de preços. 

Encaminhamento: necessita de complementações. 

Projeto 04 – SUINÃ - INSTITUTO SOCIOAMBIENTAL – DIAGNÓSTICO SOCIOAMBIENTAL PARA 

A RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA NA SUB-BACIA DE CABECEIRAS EM SALESÓPOLIS - SP (FASE I) 

Analista: Elaine Colin (SEMASA) e Gustavo Veronesi (SOS Mata Atlântica) 

Apresentação: Elaine Colin (SEMASA) 

Principais observações referentes ao projeto: 

Tomador deve rever o item diagnóstico e justificativa, apresentando dados da situação 

problema que o projeto visa resolver, corrigindo o enquadramento do projeto na ação indicada 

e citando os benefícios mensuráveis e as consequências da não realização da proposta; no item 

população atendida deve informar o número de habitantes que será diretamente beneficiado; 

quanto a metodologia deve descrever como será realizada a análise de solo, hidrografia, 

esclarecer se os mapas temáticos serão elaborados a partir de estudos já existentes ou 

produzidos pelo proponente, para restauração ecológica é importante também identificar as 

características da vegetação incluindo algumas ações de campo (Ver o artigo 9º da resolução 

SMA 32/2014). Além do geoprocessamento, contemplando levantamento florístico da área de  

estudo,  o mapeamento das áreas de potencial auto recuperação (presença de fragmentos 



 

 

florestais, avaliar o estado de conservação, localização (distância e geografia) e o tamanho que 

se encontram estes fragmentos, bem como a presença de regeneração natural, considerando a 

densidade e a diversidade de formas de vida; a presença de fauna polinizadora e dispersora; 

presença e densidade de espécies exóticas invasoras), relatar os levantamentos completos a 

serem realizados, bem como a indicação/mapeamento das áreas prioritárias para conservação. 

Recomendável incluir o mapa das áreas com potencial para criação de corredores ecológicos. 

Poderia também incluir o mapeamento de associações locais, lideranças etc. Deve esclarecer 

como serão realizadas as atividades propostas para desenvolvimento do projeto e como serão 

analisados os resultados obtidos; é preciso rever o item parcerias, detalhando as 

responsabilidades dos parceiros apresentados; corrigir o item equipe de acordo com modelo 

disponível na Deliberação nº 175/24; rever o item metas, ações e indicadores; no item produtos 

e resultados esperados fazer o vínculo com as ações corretas dos subPDCs de enquadramento, 

além de detalhar os aspectos de sustentabilidade do projeto;  deve adequar os itens da planilha 

orçamentária e apresentar referência de preços; e indicar no cronograma físico-financeiro o 

período de execução. 

Encaminhamento: necessita de complementações. 

As propostas 4 e 5, apresentadas respectivamente pelo Suinã – Instituto socioambiental e pela 

PM de Salesópolis possuem escopos parecidos e ambas serão desenvolvidas no mesmo 

município, desta forma, após discussão entre os membros presentes ficou definido que seriam 

analisadas as áreas de estudo de cada um dos projetos para confirmar se não há sobreposição 

entre elas, em caso negativo seriam solicitadas as complementações, porém se ambos os 

projetos tivessem a mesma área de abrangência seria realizada nova reunião com os tomadores 

para verificar a melhor solução. 

Após envio dos arquivos shapefiles pelos tomadores ficou claro que as áreas de abrangência das 
propostas não são as mesmas, conforme demonstrado na figura abaixo. 

 



 

 

3. Planilha de melhorias nos critérios de análise 

Melhorias nos critérios de análise FEHIDRO 2025 
Item Reunião 

Inclusão de item específico sobre educação ambiental na planilha de análise  16ª  

 

4. Outros assuntos 

Próxima reunião ficou agendada para 27/06/24 às 09h00 e serão apresentados os projetos a 

seguir: 

7 - Prefeitura Municipal de Mairiporã - Ampliação sistema de coleta seletiva como mecanismo 
preventivo para gestão integrada de resíduos sólidos e preservação de áreas de proteção e -
recuperação de mananciais do reservatório do alto Juqueri no município de Mairiporã/SP; 

8 – CONDEMAT - Implantação de sistema de coleta seletiva através de PEVs, associado a ações 
de educação ambiental, nos municípios do CONDEMAT+ dentro da bacia hidrográfica do alto 
tietê; 

9 - Prefeitura Municipal de Ferraz de Vasconcelos - Ampliação da coleta seletiva municipal 
através da construção de um centro de triagem de resíduos recicláveis. 

A reunião foi encerrada as 11h00. 

 

 


